
 

 

MINISTÉRIO DA SAÚDE 

SECRETARIA DE SAÚDE INDÍGENA 

DISTRITO SANITÁRIO ESPECIAL INDÍGENA LITORAL SUL 

SERVIÇO DE EDIFICAÇÕES E SANEAMENTO AMBIENTAL INDÍGENA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CURITIBA 

2025 

 

 

PROJETO BÁSICO 
 REPAROS EM MÓDULOS SANITÁRIOS DOMICILIARES 

COLETIVOS 
(ALDEIAS TENONDE PORÃ; KRUKUTU; TEKOHA PYAU; TEKOHA YTU)  

AÇÃO JUDICIAL 
NUP 00737.008121/2021-28   

 
 
 
 

ANA CAROLINA MADEIRA DE OLIVEIRA DA 

MATA Engenheira Civil  

SESANI/LSUL 



Processo SEI: 25060.000603/2025-94 

 

   Página 2 de 12 
Processo SEI: 25060.000806/2025-81 

   

Projeto Básico 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXOS 

 
ANEXO: 

 
I. 

 
PLANTA BAIXA E EELAVAÇÕES; 

ANEXO: II. ; lMEMORIAL DESCRITIVO 

   

   

   

 

 
PROJETO BÁSICO Nº 

02/2025 

 

 
DISTRITO SANITÁRIO ESPECIAL INDÍGENA SANITÁRIO ESPECIAL INDÍGENA LITORAL SUL 

DESENVOLVIMENTO / SESANI LITORAL SUL 



 

   Página 3 de 12 
Processo SEI: 25060.000806/2025-81 

   

 

1.1. O presente Projeto Básico tem por objetivo a contratação de empresa de 

engenharia para execução de reparos no Módulos Sanitários Domiciliares (MSD), nas 

aldeias Tekoa Tenonde Porã; Krukutu; Tekoha Pyau e Tekoha Ytu, localizadas no 

município de São Paulo. 

 

2.1. A demanda decorre da constatação de problemas hidráulicos e sanitários em 

diversas unidades sanitárias domiciliares construídas em ciclos anteriores, os quais 

têm comprometido o pleno uso, a salubridade e a dignidade das famílias indígenas 

residentes nas comunidades supracitadas. Entre os principais problemas 

identificados destacam-se: vazamentos, obstruções, ausência de peças sanitárias e 

inadequações de acessibilidade e segurança. 

2.2. Assim, justifica-se a contratação visando a correta manutenção e funcionamento 

dos módulos sanitários, garantindo o bem-estar das famílias indígenas e o 

cumprimento dos deveres institucionais de proteção à saúde e à dignidade das 

comunidades atendidas. 

 

3.1. A prestação dos serviços a serem adquiridos deverão satisfazer as especificações 

e serem fornecidos conforme relacionados neste projeto básico e seus anexos. 

3.2. O valor para a presente contração é R$ 485.925, (quatrocentos e oitenta e cinco 

mil, novecentos e vinte e cinco reais e quarenta e seis centavos).   

 

4.1. Para a execução das obras/serviços deverão ser observadas as disposições contidas 

na planilha orçamentária, no memorial descritivo e no projeto básico, bem como as 

disposições da Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT e demais normas 

aplicáveis à espécie. 
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4.2. Serão de responsabilidade da empresa contratada todas as despesas com mão de 

obra, ferramentas, equipamentos, materiais e tudo o mais que necessário for para a 

completa e satisfatória execução do projeto executivo e das obras/serviços objetivados. 

4.3. Recomendações, instruções e especificações de fabricantes de materiais. 

4.4. Dispositivos aplicáveis da Legislação vigente (Federal, Estadual ou Municipal), 

relativos a materiais, segurança, proteção, instalação de canteiro de obras e de demais 

aspectos das construções. 

 

5.1. Os serviços a serem executados consistem na substituição dos aparelhos 

sanitários, louças e metais existentes, bem como das portas danificadas, pintura 

completa dos módulos sanitários domiciliares (MSD) e reforma da calçada externa, 

visando garantir o pleno funcionamento, acessibilidade e salubridade dos espaços. 

5.2. Os serviços serão realizados nos seguintes quantitativos: 

                   5.2.1. Aldeia Tekoa Ytu: 01 MSD 

5.2.2. Aldeia Tekoa Pyau: 11 MSD 

5.2.3. Aldeia Tekoa Tenondé Porã: 12 MSD 

5.2.3.4. Aldeia Krukutu: 36 MSD 

5.3. Totalizando 60 módulos sanitários domiciliares a serem contemplados com os 

serviços acima descritos. 

5.4. Para padronização e orientação dos serviços, apresenta-se imagem do layout de 

referência dos módulos sanitários domiciliares (Anexo I), que servirá como base para 

a análise técnica e execução das intervenções, respeitando as características 

construtivas de cada unidade e as adaptações eventualmente necessárias conforme 

a realidade local. 

5.5. Todas as especificações técnicas, bem como a orientação para a execução 

dos serviços estão constantes nos Anexos deste Projeto Básico. 
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6.1. O prazo para execução dos serviços é de 90 (noventa) dias e suas etapas de 

entrega apontadas no Anexo neste Projeto Básico. 

 

7.1. Com relação a sustentabilidade ambiental e atendendo à Instrução Normativa 

nº 01, de 19 de janeiro de 2010, os materiais e peças empregados como insumos 

da produção deverão atentar para a redução de impacto, ficando a contratada 

obrigada durante a execução da obra deverá respeitar as considerações legais 

descritas abaixo: 

7.1.1. Os bens sejam constituídos, no todo ou em parte, por 

material reciclado, atóxico, biodegradável e que reduzam a 

necessidade de conforme normas da ABNT; 

7.1.2. Utilizar obrigatoriamente agregados reciclados sempre que 

existir a oferta de agregados naturais. Todos os resíduos 

removidos deverão estar acompanhados de Controle de 

Transporte de Resíduos, em conformidade com as normas da 

Agência Brasileira de Normas Técnicas - ABNT.; 

7.1.3. Normas do ISO n°14.000 da organização Internacional para a 

Padronização (International Organization dor tandardization), 

relativos a sistemas de gestão ambiental. 

7.1.4.  Para a destinação final dos resíduos a contratada deverá 

seguir o que estipula a determinação do Conselho Nacional 

do Meio Ambiente - CONAMA, através da Resolução nº 307, 

de 05 de junho de 2002, em conformidade com os modelos 

especificados pelos órgãos competentes, locais e aos seus 

similares; 

 

7.2.  Este Projeto Básico está alinhado com as diretrizes da Nova Lei de Licitações e 

Contratos Administrativos (Lei nº 14.133/2021), bem como com os entendimentos 

consolidados no Guia Nacional de Contratações Públicas da Advocacia-Geral da 
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União (AGU), cuja versão mais recente deve ser observada em todas as fases da 

contratação. 

 

8.1. Apresentar registro ou inscrição no Conselho Regional de Engenharia e 

Agronomia – CREA da região a que estiver vinculada ou Conselho de Arquitetura e 

Urbanismo do Brasil – CAU. 

8.2.  Comprovar capacidade técnica operacional por meio de Atestado de 

Capacidade Técnica emitido por pessoa jurídica de direito público ou privado 

comprovando ter executado serviços similares ao objeto deste Projeto Básico; 

8.3. O contratado deverá se responsabilizar por quaisquer danos ou prejuízos 

causados ao Distrito Sanitário Especial Indígena Litoral Sul, bem como a terceiros, 

em decorrência da execução dos serviços. 

 

9.1. Permitir o acesso da empresa aos locais adequados e necessários para execução 

dos serviços; 

9.2. Efetuar o pagamento dos serviços prestados e medidos no prazo estipulado no 

contrato; 

9.3. Fiscalizar os serviços executados, por meio de equipe técnica do Órgão. 

 

10.1. considerando a natureza dos serviços a serem realizados, que envolvem reparos 

e substituições pontuais em módulos sanitários domiciliares existentes, com variação 

nas quantidades e nas condições específicas de cada unidade, o regime de execução 

mais adequado é o de empreitada por preço unitário, conforme previsto no art. 6º, 

inciso VIII, alínea b, da Lei nº 14.133/2021. 
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11.1.  A contratação será realizada por meio de Concorrência , nos termos do art. 75 

da Lei nº 14.133/2021, considerando o valor estimado da contratação e a natureza 

dos serviços como comuns de engenharia. 

11.2. O critério de julgamento adotado será o de menor preço, conforme 

estabelecido no inciso I do art. 33 da referida Lei, com base em preços unitários, 

assegurando a proposta mais vantajosa para a Administração Pública. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

   Página 8 de 12 
Processo SEI: 25060.000806/2025-81 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO I. PLANTA BAIXA E ELEVAÇÕES 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

   Página 9 de 12 
Processo SEI: 25060.000806/2025-81 

   

 

 



 

   Página 10 de 12 
Processo SEI: 25060.000806/2025-81 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

   Página 11 de 12 
Processo SEI: 25060.000806/2025-81 

   

 

 

 



 

   Página 12 de 12 
Processo SEI: 25060.000806/2025-81 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO II. MEMORIAL DESCRITIVO 



 

 

MINISTÉRIO DA SAÚDE 

SECRETARIA DE SAÚDE INDÍGENA 

DISTRITO SANITÁRIO ESPECIAL INDÍGENA LITORAL SUL 

SERVIÇO DE EDIFICAÇÕES E SANEAMENTO AMBIENTAL INDÍGENA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANA CAROLINA MADEIRA DE OLIVEIRA DA MATA  

Engenheira Civil  

SESANI/LSUL 

 

 

CURITIBA 

2025 

MEMORIAL DESCRITIVO 
 REPAROS EM MÓDULOS SANITÁRIOS 

DOMICILIARES 
(ALDEIAS TENONDE PORÃ; KRUKUTU; TEKOHA PYAU; TEKOHA YTU)  

AÇÃO JUDICIAL 

NUP 00737.008121/2021-28   

 

 

 

 



 

 Página 2 de 15 
 

 

SUMÁRIO 

 

1 APRESENTAÇÃO ...................................................................................................................................................... 3 

1.1 Objetivo ............................................................................................................................................................. 3 

1.2 Nota geral ......................................................................................................................................................... 3 

2 INFORMAÇÕES GERAIS ........................................................................................................................................ 3 

2.1 Dados do projeto ........................................................................................................................................... 3 

3 CONSIDERAÇÕES INICIAIS.................................................................................................................................. 3 

3.1 Atribuições e competências ...................................................................................................................... 3 

3.2 Justificativa do projeto ................................................................................................................................ 4 

3.2.1 Competência e aplicabilidade ......................................................................................................... 4 

4 PROJETO DE ARQUITETURA .............................................................................................................................. 4 

4.1 Método construtivo ...................................................................................................................................... 4 

4.2 Materiais e procedimentos ........................................................................................................................ 5 

4.2.1 Cobertura ................................................................................................................................................ 5 

4.2.2 Esquadrias .............................................................................................................................................. 5 

4.2.3 Revestimento de paredes ................................................................................................................. 6 

4.2.4 Piso externo ........................................................................................................................................... 7 

4.2.5 Pintura ...................................................................................................................................................... 9 

4.2.6 Louças, metais e acessórios ...........................................................................................................10 

5 NORMAS TÉCNICAS ........................................................................................................................................14 

 

 

 

  



 

 Página 3 de 15 
 

1 APRESENTAÇÃO 

1.1 Objetivo 

O presente memorial tem por objetivo apresentar a especificação dos materiais e 

equipamentos, complementar as informações contidas nos projetos e orientar a execução 

dos serviços relativos Projeto Executivo do Módulo Sanitário Domiciliar Coletivo sem 

reservatório da Secretaria Especial de Saúde Indígena (SESAI) – Ministério da Saúde. 

1.2 Nota geral 

As informações e dados apresentados neste documento foram definidas de acordo com as 

especificações contidas nos projetos de arquitetura e a previsibilidade de informações 

obtidas a partir de objetos semelhantes executados pela SESAI. Em caso de inviabilidade, 

necessidade de alterações ou inconsistências identificadas, o Distrito Sanitário Especial 

Indígena (DSEI) poderá apresentar soluções para melhoria dos métodos adotados. 

2 INFORMAÇÕES GERAIS 

2.1 Dados do projeto 

Área destinada para o preenchimento dos dados relativos à implantação do projeto. 

Serão apresentados a seguir os dados referentes ao projeto de referência, apenas em 

caráter representativo. 

3 CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

3.1 Atribuições e competências 

A missão institucional da Secretaria Especial de Saúde Indígena (SESAI), juntamente com 

as competências atribuídas aos Distritos Sanitários Especiais Indígenas (DSEIs) está 

relacionada à promoção e proteção da saúde dos povos indígenas, e especificamente diante 

da responsabilidade de garantir à população indígena a integralidade da assistência à 

saúde, de acordo com suas necessidades e especificidades individuais e coletivas, devendo 

ser realizadas nos mais diversos patamares de complexidade nos serviços de saúde, 

conforme preconiza a Lei nº 9.836, de 23 de setembro de 1999, Portaria nº 70/GM, de 20 de 

janeiro de 2004 e demais legislações que regulamentam as Diretrizes da Gestão da Saúde 

Indígena.  

Cabe à SESAI coordenar, promover e avaliar as ações de atenção à saúde no âmbito do 

Subsistema de Atenção à Saúde Indígena do SUS (SASISUS), bem como articular-se e 
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integrar-se com os setores governamentais e não governamentais que possuam interface 

com a atenção à saúde. É responsabilidade da SESAI identificar, organizar e disseminar 

conhecimento referente à saúde e estabelecer diretrizes e critérios para o planejamento, 

execução, monitoramento e avaliação das ações da atenção básica de saúde nos DSEIs. 

3.2 Justificativa do projeto 

3.2.1 Competência e aplicabilidade 

As ações do Serviço de Edificação e Saneamento Ambiental Indígena (SESANI) consistem 

na construção de Unidades Básicas de Saúde Indígena, sedes de Polos Base, Casa de 

Apoio à Saúde Indígena (CASAI), implantação e ampliação de Sistemas de Abastecimento 

de Água (SAA), Módulos Sanitários Domiciliares (MSD), manutenção preventiva e corretiva 

de SAA e estabelecimentos de saúde, sendo responsabilidade do Distrito Sanitário Especial 

Indígena manter em funcionamento os estabelecimentos de saúde e os SAA implantados 

para que não haja prejuízo à saúde da população indígena. 

4 PROJETO DE ARQUITETURA 

4.1 Método construtivo 

A edificação será construída em estrutura de concreto armado (viga, pilar e laje) com 

fechamento em alvenaria não estrutural, cobertura independente em estrutura de madeira e 

telha de fibrocimento. 

O projeto foi desenvolvido de forma a atender todas as normas de acessibilidade e 

segurança. 

A alteração no todo ou em parte dos projetos, serviços ou materiais somente será admitida 

mediante solicitação da equipe local e após autorização escrita dos responsáveis técnicos 

dos projetos, a qual se exime de qualquer responsabilidade técnica da mudança do projeto 

arquitetônico do MSD PNE, se o mesmo não for seguido deverá ser precedida de solicitação, 

juntando-se à mesma uma amostra para o devido exame e apresentando as razões 

determinantes do pedido. O estudo e aprovação dos pedidos de substituição só poderão ser 

efetuados quando cumpridas as seguintes exigências:  

• Apresentação de provas, pelo interessado, da equivalência técnica do produto 

proposto ou especificado, compreendendo como peça fundamental o laudo do 

exame comparativo dos materiais, efetuado por laboratório tecnológico idôneo, 

definido pela fiscalização. 
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• Nos itens do presente memorial, onde houver indicação de marca, nome de 

fabricante ou tipo comercial, estas indicações se destinam a definir o tipo e padrão 

de qualidade requerido. 

• No caso de não ser mais fabricado algum material especificado e seus similares ou 

precisar trocar qualquer tipo de material por motivos diversos, o DSEI deverá instruir 

no processo de fiscalização da obra e enviar ao DEAMB/SESAI para análise técnica 

da alteração afim de que seja verificado, dentre outros parâmetros, se a respectiva 

troca atende as características arquitetônicas da edificação. 

O DSEI manterá na obra permanente um mostruário dos materiais especificados bem como 

cópias dos projetos a disposição de fiscalização.  

Compete à CONTRATADA realizar minuciosos estudos, através da leitura dos componentes 

gráficos apresentados - desenhos, memoriais e outras peças, além de outros documentos 

integrantes da documentação técnica fornecida pelos arquitetos para a execução da obra. 

4.2 Materiais e procedimentos 

4.2.1 Cobertura 

4.2.1.1 Telha Cerâmica capa-canal, tipo colonial 

,  

FIGURA 1- TELHA CERÂMICA CAPA-CANAL, TIPO COLONIAL 

 

4.2.2 Esquadrias 

4.2.2.1 Esquadrias de Alumínio – Porta 

Serão executadas com perfis em série , obedecerão aos detalhes respectivos quanto à 

dimensão e funcionamento, com acabamento anodizado natural,. Deverão ser fornecidas 



 

 Página 6 de 15 
 

montadas e completas, incluindo fechos, baguetes, placas de arremate, contramarcos, 

vedações etc. 

Deverão apresentar-se estanques à chuva , com elementos de redução de ruído. 

Quanto da sua fixação, deverá ser realizada a calafetação da junta entre a alvenaria e o 

alumínio. Com massa vedante, plástica ou plástica permanente, visando à vedação de 

umidade exterior. 

4.2.2.1.1 Portas 

Porta veneziana de abrir  simples em estrutura. 

•  DIM.: 0,60x2,10 m – 120 unidade 

• FIGURA 2- PORTA, TIPO VENEZIANAM ACABAMENTO ANODIZADO NATURAL 

 

 

 

4.2.2.1.2 Ferragens 

Todas as ferragens para as esquadrias serão inteiramente novas, em perfeitas condições 

de funcionamento e acabamento. Para o assentamento, serão empregados parafusos de 

qualidade, acabamento e dimensões correspondentes aos das peças que fixarem. As 

maçanetas das portas, salvo condições especiais, serão localizadas a 100 cm do piso 

acabado. As ferragens principalmente as dobradiças, deverão ser suficientemente robustas, 

de forma a suportarem, com folga, o regime de trabalho a que venham a ser submetidas. As 

ferragens deverão ser apresentadas à fiscalização para aprovação. Todas as fechaduras 

serão de cilindro do tipo monobloco formato redondo. 

4.2.3 Revestimento de paredes 

Este memorial indica referência em marcas, códigos e especificações para 

tintas. Revestimentos e  louças, pois se tratam de marcas já consolidadas no 
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mercado consumidor comum durante anos, possuem fácil acessibilidade junto 

ao consumidor em geral, de fácil distribuição dentro do território nacional,  

além da credibilidade e qualidade de seu produto. Portanto, tais referências 

relacionadas a este memorial não possuem seu uso obrigatório,  e sim a 

garantia  da livre disponibilidade, contando sempre com a sua equiparação de 

qualidade e garantia. 

 

Antes de ser iniciado qualquer serviço de revestimento de paredes deverão ser testadas 

todas as canalizações nelas contidas, conforme recomendações dos projetos de Instalações 

Elétricas e Hidrossanitário.  

As paredes em alvenarias serão emassadas e pintadas. 

 

4.2.4 Piso externo 

As pavimentações só poderão ser executadas após o assentamento das canalizações que 

devam passar sob elas, nelas compreendendo instalações sanitárias, de drenagem pluvial, 

elétrica, incêndio, esgoto e gás. 

As pavimentações de áreas destinadas à lavagem ou sujeitas a chuvas terão caimento 

necessário para perfeito e rápido escoamento da água para os ralos. A declividade não será 

inferior a 0,5 %. 

4.2.4.1 Piso de concreto 

No piso da varanda da frente aonde se encontra o escovódromo será em concreto. 

FIGURA 3- PISO DE CONCRETO 

 

O piso de concreto poderá ser obtido através do desenvolvimento: sarrafeamento e 

alisamento da própria camada de concreto, traço 1:3:4 (cimento, areia grossa e pedra 

britada) com 7 cm de espessura. Após nivelamento, desempenar e queimar. Utilizar 

desmoldante em pó após a queima em toda a área a ser estampada. Obedecer a um 

intervalo de 24 horas sem qualquer tráfego.  
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Lavagem com bomba de pressão e após a retirada completa de todo material solto e deixar 

secar.  Aplicar resina acrílica para acabamento. Serão executados em placas de concreto 

de FCK = 250 kgf/cm², com espessura de 5 cm. As placas serão concretadas 

alternadamente e as juntas, a cada 1 m, serão do tipo "secas". As primeiras juntas dos pisos 

serão executadas com 10 cm de afastamento das paredes.  

As juntas do piso têm de transpassar a "camada de alta resistência" e da argamassa de 

regularização. É obrigatório colocar junta no piso onde existir junta no lastro de contrapiso. 

Será colocado juntas plásticas de dilatação 17x3 mm, limitando painéis quadrados de 

dimensões de 1x1 m, obedecendo a modulação estrutural da edificação. Após a cura será 

iniciado o processo de polimento, iniciando com esmeril de grão 24, passando pelo grão 80, 

para o desengrosso, e finalizando com o grão 120.  

O último polimento será efetuado com lixa número 120. Todo o piso será lavado. 

As fases de marcação ou marcação e elevação da alvenaria devem estar concluídas. 

Entretanto, a fixação ainda não deve ter sido executada. Se houver instalações elétricas no 

piso devem estar executadas e testadas. 

4.2.4.2 Contrapiso 

A concretagem do lastro será efetuada em operação contínua e ininterrupta. Na hipótese de 

não ser possível, a dosagem do aditivo será determinada de forma que, ao chegar o concreto 

para a nova etapa, o concreto da etapa anterior não tenha tido início de pega. Com esse 

procedimento, evita-se junta de concretagem. 

Após o início da pega e antes que o concreto endureça demasiadamente, proceder-se-á ao 

escovamento da superfície, até que os grãos do agregado graúdo se tornem aparentes pela 

remoção da película que aí costuma se formar. 

O cimentado (camada impermeabilizadora) será obtido pelo simples sarrafeamento, em 

cerca de 2 m² por vez, apertando firmemente com a colher e realizando moderado 

alisamento do reto da base, quando este ainda estiver plástico. 

4.2.4.2.1 Camada impermeabilizadora 

Lastro de concreto não estrutural. Traço 1:4,5:4,5; a/c = 1,05; espessura de 5 cm; executada 

sob a área coberta para evitar a penetração de água nas edificações, especialmente por via 

capilar. 

4.2.4.2.2 Camada de regularização (base) 

Argamassa traço 1:3 (cimento, areia), espessura de 3 cm. 



 

 Página 9 de 15 
 

4.2.5 Pintura 

4.2.5.1 Pintura em alvenaria 

Os serviços de pintura somente serão iniciados após a secagem ou cura completa das 

superfícies a que se destinam, devendo as mesmas ser cuidadosamente limpas, escovadas 

e raspadas, para remover partes soltas, sujeiras, poeiras e outras substâncias estranhas.  

Na aplicação de massas para preparo das superfícies, deverá ser utilizada massa corrida 

sem diluição nas superfícies protegidas da umidade. As superfícies que não serão pintadas 

deverão ser protegidas com tiras de papel, pano, fitas adesivas ou outros materiais, no 

sentido de evitar respingos de tinta em superfícies não destinadas à pintura.  

As tintas aplicadas serão diluídas conforme orientação do fabricante e aplicadas nas 

proporções recomendadas. As camadas deverão ser uniformes, sem escorrimento, falhas 

ou marcas de pincéis. A tinta utilizada deverá anteder a norma de sustentabilidade; e deverá 

ser livre de solventes e odor, e ser de primeira linha. 

Os procedimentos abaixo deverão ser observados quando da aplicação da pintura sobre as 

superfícies emboçadas e emassadas: Serão removidas as manchas de óleo, graxa, mofo e 

outras porventura existentes, com detergente apropriado; Lixamento leve e remoção do pó 

ou partículas soltas; Uma demão de fundo selador acrílico, a rolo ou pincel, a título de 

“queima”; Decorridas 24 (vinte e quatro) horas da aplicação do fundo, deverá ser feita a 

aplicação da massa acrílica, a ser executada com espátula ou desempenadeira de aço, em 

camadas finas e em número suficiente para um perfeito nivelamento da superfície. Deverá 

ser observado um intervalo mínimo de 3 (três) horas entre camadas de massa; após 24 

(vinte e quatro) horas, no mínimo, da aplicação da última camada de massa, lixamento, com 

lixa fina e remoção do pó com espanador; uma demão de fundo selador acrílico a rolo ou 

pincel; após 12 (doze) horas, aplicação de 2 (duas) demãos de acabamento, a rolo, da tinta. 

Entre as 2 (duas) demãos haverá intervalo mínimo de 24 (vinte e quatro) horas. A tinta 

deverá impermeável, acetinada e de primeira linha. 

Armazenagem: Conserve a embalagem bem fechada, sempre na posição vertical, em local 

coberto, longe de fontes de calor e umidade. Para mais informações, consultar o rótulo e a 

Ficha de Segurança (FISPQ) do produto. Reciclagem: Não jogar o produto em drenos, 

esgotos e vias pluviais. Resíduos que não serão mais utilizados devem ser descartados 

conforme legislação local vigente. Saúde e Segurança: Durante a preparação, aplicação e 

secagem do produto, mantenha o ambiente ventilado. É recomendado usar luvas e óculos 

de segurança na hora de pintar. Para mais informações, consultar o rótulo e a Ficha de 

Segurança (FISPQ) do produto.  
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Ref. Fab.: Coral, Suvinil, Sherwin Williams ou similar. 

4.2.5.2 Parede 

4.2.5.2.1 Parede externa 

Acima do barrado, em tinta acrílica, impermeável e semibrilho aplicada em duas demãos, 

sobre base de massa corrida PVA, regularizada e lisa.  

Ref. Fab.: Gelo Seco, Suvinil, Coral ou similar. 

FIGURA 4 - TINTA COR GELO SECO 

 

4.2.5.2.2 Barrado externo 

Pintar com tinta acrílica, impermeável, semibrilho aplicada em duas demãos, sobre base de 

massa corrida PVA, regularizada e lisa, um barrado do peitoril ao chão.  

Ref. Fab.: Verde Bonsai – R052 - RGB 88,96,64, Suvinil ou similar. 

FIGURA 5 - TINTA COR VERDE BONSAI 

 

 

4.2.6 Louças, metais e acessórios 

4.2.6.1 Louças 

Os aparelhos serão colocados conforme indicado no projeto de arquitetura, serão de 

qualidade superior, sem manchas ou defeitos, no rejuntamento dos aparelhos, será 

empregada pasta de cimento branco, todas as louças e metais deverão atender ao uso 

racional de água, as louças deverão ser brancas e do tipo e fabricantes abaixo listados ou 

equivalentes. 
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4.2.6.1.1 Vaso Sanitário 

Vaso Sanitário  em louça branca, dimensões  de primeira qualidade, Celite ou similar. 

FIGURA 6– VASO SANITÁRIO 

 

4.2.6.1.2 Caixa de descarga com cordinha 

Caixa de descarga  com sistema de descarga fazer a limpeza da bacia turca através de 

descarga de ciclo fixo, atuando integrado ao tubo de descida. 

Características: Volume útil de água entre 6,8 e 9,0 litros; cor branco, fabricado em 

polietileno e engate flexível em PVC. 

Ref. Fab.: TIGRE ou similar- cod. 100018098. 

 

 

FIGURA 7 - CAIXA DE DESCARGA 

 

4.2.6.1.3 Lavatório com coluna em louça 

Ref. Fab.: Deca Lavatório suspenso linha deca L.73.17, DECA ou similar. 

Cod. L.915.17 / cor branco 

FIGURA 8– LAVATÓRIO SUSPENSO PARA BANHEIRO 
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4.2.6.1.4 Coluna para lavatório  em louça 

Ref. Fab.: Coluna para lavatório Aspen Branco, Deca ou similar. 

Cod. C.10.17 / cor branco 

FIGURA 9 – LAVATÓRIO SUSPENSO PARA BANHEIRO 

 

 

4.2.6.1.5 Tanque Duplo em Marmore Sintético 

Ref. Fab.: Tanque Duplo em Marcore Sintético, Deca ou similar. 

FIGURA 10 – TANQUE DUPLO COM CUBA LISA E ESFREGADOR 
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4.2.6.1.6 Chuveiro Elétrico  

Chuveiro elétrico com alta pressão, fixação através de cano. 

FIGURA 11– CHUVEIRO ELÉTRICO 

 

 

 

4.2.6.2 Metais 

Todos os metais serão inteiramente novos, em perfeitas condições de funcionamento e 

acabamento.  

Quando da colocação dos metais nos aparelhos, não se permitirão furos ou adaptações nas 

peças observando-se locais próprios de colocação. 

4.2.6.2.1 Torneira de mesa   

Torneira de mesa para lavatório em metal.  

FIGURA 12 - TORNEIRA  DE MESA 
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4.2.6.2.2 Registro de Gaveta com Canopla e Acabamento 

Registro de gaveta para chuveiro, com acabamento e canopla cromados 

FIGURA 13 – REGISTRO DE GAVETA 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Todos os critérios aqui estabelecidos podem ser alterados de acordo com a realidade 

executiva apresentada e de acordo com especificidades regionais e locais. 

5 NORMAS TÉCNICAS 

ABNT NBR ISO NBR 13.531 Construção Civil – Elaboração de projetos de edificações. 

ABNT NBR ISO NBR 15.575  Construção Civil – Desempenho de edificações habitacionais. 

ABNT NBR 9050:2020  Acessibilidade –Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e 

equipamentos urbanos. 

RBC 50 - ANVISA – Agência nacional de vigilância sanitária. 

ABNT NBR 10821-2:2017 Esquadrias para edificações — Parte 2: Esquadrias externas – 

Requisitos e classificação. 

ABNT NBR 10821-3:2017 Esquadrias para edificações — Parte 3: Esquadrias externas e 

internas – Métodos de ensaio. 

ABNT NBR 11702:2021 Tintas para construção civil — Tintas, vernizes, texturas e 

complementos para edificações não industriais — Classificação e requisitos. 

ABNT NBR 13245:2011 Tintas para construção civil — Execução de pinturas em edificações 

não industriais — Preparação de superfície. 

ABNT NBR 13753:1996 Revestimento de piso interno ou externo com placas cerâmicas e 

com utilização de argamassa colante – Procedimento. 

ABNT NBR 14513:2022 Telhas de aço de seção ondulada e trapezoidal – Requisitos. 
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ABNT NBR 14762:2010 Dimensionamento de estruturas de aço constituídas por perfis 

formados a frio. 

ABNT NBR 14940:2018 Tintas para construção civil — Método para avaliação de 

desempenho de tintas para edificações não industriais — Determinação da resistência à 

abrasão úmida. 

ABNT NBR 14942:2022 Tintas para construção civil — Método para avaliação de 

desempenho de tintas para edificações não industriais — Determinação do poder de 

cobertura de tinta seca e rendimento teórico. 

ABNT NBR 14943:2018 Tintas para construção civil — Método para avaliação de 

desempenho de tintas para edificações não industriais — Determinação do poder de 

cobertura de tinta úmida. 

ABNT NBR 15077:2004 Tintas para construção civil — Método para avaliação de 

desempenho de tintas para edificações não industriais — Determinação da cor e da 

diferença de cor por medida instrumental. 

ABNT NBR 15078:2004 – Versão corrigida: 2006 Tintas para construção civil — Método 

para avaliação de desempenho de tintas para edificações não industriais — Determinação 

da resistência à abrasão úmida sem pasta abrasiva. 

ABNT NBR 15079-1:2021 Tintas para construção civil — Requisitos mínimos de 

desempenho – Parte 1: Tinta látex fosca nas cores claras. 

ABNT NBR 15079-2:2021 Tintas para construção civil — Requisitos mínimos de 

desempenho – Parte 2: Tintas látex semiacetinada, acetinada e semibrilho nas cores claras. 

ABNT NBR 15258:2021 Argamassa para revestimento de paredes e tetos — Determinação 

da resistência potencial de aderência à tração. 
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